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			Ao meu filho Gabriel Castro, sorriso da minha alma;

			Aos meus pais, in memoriam, Augusto e Ivone Castro; Aos meus irmãos Augusto (in memoriam), 
Cláudia e Edileusa Castro;

			Aos meus sobrinhos Arthur Vinícius, Luiz Augusto, Mariana Duarte e Luana Castro;

			À minha sobrinha-neta Samantha Castro;

			Aos meus amigos peludos e de focinhos molhados Jihad, Sarah e Áquila Castro.

		


		
			A nossa geração teve pouco tempo,

			começou pelo fim. Mas foi bela a nossa procura

			Ah! moça, como foi bela a nossa procura, 
mesmo com tanta ilusão perdida,

			quebrada, mesmo com tanto caco de sonho, 
onde até hoje a gente se corta.

			(Alex Polari)

		


		
			Poeta de tantas palavras e que todas gastou

			escrevo aqui o que sobrou.

			(Lucas Castro).

			
Antes de tudo
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			(Introdução à série “Bailarinas” — 
Fevereiro/2003)

			Antes de tudo convém lembrar

			que o mais importante é a mensagem, não o mensageiro.

			Se a mensagem foi compreendida

			que importa como e por quem ela nos alcançou?

			E normalmente a mensagem é clara, limpa,

			somos nós que a embaraçamos, colocamos névoas e nuvens sobre ela e, às vezes, passamos uma vida inteira tentando decifrar coisas tão simples.
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Tantos versos de amor

			Em vão eu tanto falei

			se ninguém quis me ouvir. Mas eu falei, e pronto,

			era a minha missão

			(e gosto da certeza de cumprir à risca

			o que de mim se espera).

			Se eu falei e sequer fui ouvido, tolos ouvidos que se fecharam.

			No meio de tantas bobagens, havia tantos versos de amor.
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Do tamanho do sol

			Na vida, onde mais se perde que se ganha, 

			hei de afirmar, temerário,

			que um dia, apesar das perdas, 

			apesar das dores,

			dos sonhos desfeitos, 

			e dos defeituosos, 

			vou um dia

			(qual não sei, mas há de vir)

			sorrir um sorriso do tamanho do sol.

			E se não for maior

			é porque maior não podia ser.

			(Lucas Castro)

		


		
			
I

			
E por falar poesias...
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			(Este é o título do meu primeiro livro)

			
Amor Genético

			(Ao meu filho)

			Há coisas que o fogo não queima, 

			que a água não lava,

			que o vento não espalha, 

			que o tempo não envelhece

			e que muita gente desconhece.

			É genético

			se esconde na gente

			é celular e não se vê com os olhos

			e é mais forte que a mesquinhez humana.

			E não se engana quem chama 

			isso de amor

			e não se vende nem se troca,

			nem se barganha o sentimento.

			Mas tu sabes disso tão bem 

			que nem preciso te dizer

			e se foi assim

			é porque assim tinha que ser.
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Caminhar

			(Ao meu filho)

			Eu vou em frente

			contra as pedras que me invadem os sapatos

			e que me cortam os pés, e contra as montanhas

			que tenho que escalar com as mãos, 

			que racham ao frio,

			e contra o vazio

			que me invade o coração.

			Eu vou em frente,

			porque para trás o caminho se acabou

			(e é bom não ter retorno).

			E avanço rumo ao norte 

			e luto contra a morte, contra o tempo,

			que tormento,

			que me leva à vida minuto a minuto, precisamente correto.

			E quando muito eu só avisto,

			além do abismo que se abre à minha frente, 

			uma imagem,

			talvez miragem do meu objetivo.

			Mas tenho em mim um sangue latino,

			guerrilheiro,

			sempre disposto a desafiar o destino.

			Vê, menino,

			em mim o teu passado

			e busca em ti o teu futuro 

			e vai seguro,

			pois que o pior já passou...

			... e quem te amou jamais se esquecerá 

			de para sempre te amar.
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Longa noite

			(Ao meu pai)

			E foi longa aquela noite, pai,

			e para o senhor ela nunca amanheceu, 

			o dia nunca mais amanheceu,

			e para mim ficou a dor

			da mais longa noite do meu viver.

			E o dia nunca mais amanheceu, 

			apesar de nascer o sol.

			Que a luz de outras estrelas 

			te satisfaçam então, meu pai.

			Que a luz da tua crença te seja verdadeira.

			Que o teu sorriso alegre

			aos arcanjos,

			aos querubins e serafins neste Céu em que habitas.

			E fica tranquilo, pai,

			pois tua memória não é passageira, ligeira,

			e o teu neto, teus netos, teus filhos

			e nossa mãe estão bem,

			apesar de mais vazios.

			(mas um dia, juntos,

			ainda voltaremos a sorrir...).
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Quase uma poesia

			(À Lu, a minha rosa amada e bela)

			Minha rosa amada e bela, 

			quisera tê-la ao meu lado 

			e admirá-la calado,

			que não se faz uma poesia, 

			isso seria uma heresia, 

			enquanto se vive nela.
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Carta à mulher amada

			(À Lu, a minha rosa (sempre) amada e bela)

			Olhe para mim, minha doce amada, 

			que hoje não quero falar de nada 

			que não seja do meu amor.

			Não, hoje não há problemas existenciais 

			nem as crises costumeiras,

			tudo isso hoje são besteiras.

			O que há em mim, hoje, é a certeza 

			(que queria que para ti fosse tão certo) 

			do amor que por ti eu tenho,

			que não é pouco nem excessivo,

			que é apenas suficiente

			para não deixá-la carente 

			tampouco sufocá-la, 

			que há de te deixar contente, completa, repleta, 

			resplandecente como só fica

			quem é de algum modo amado 

			e eu te amo do meu modo, atabalhoado, atrapalhado, 

			incoerente, intransigente,

			(te amo até de um modo proibido,

			incontido, irreal e sem igual),

			mas te amo somente,

			em tempo integral

			e sempre de prontidão.

			Pensas então que é fácil amar

			e continuar amando,

			sonhar e continuar sonhando 

			em meio a crises, desalentos, 

			contratempos, desesperanças? 

			Quantos resistiriam tanto tempo

			a tal modo de amar,

			e qual amor resistiria, não fosse ele real?

			Olhe para mim

			com estes olhos que me enternecem

			que aquecem a minha alma

			que me trazem e me tiram a calma 

			e procura ver além daquilo 

			que teus olhos possam te dizer 

			e não duvides do que vires

			e nem te vires para não ver,

			pois é real o que te apresentam os teus olhos 

			Ah! Teus olhos têm a doçura

			da criança que procura 

			abrigo, alento

			e trago sempre comigo 

			a visão do teu olhar

			e sempre que mal me sinto, 

			sempre que bem não estou, 

			sempre que a saudade me aperta

			tentando me ferir o coração

			é no teu olhar que eu me escondo 

			fazendo deles o meu escudo

			achando neles os teus braços a me embalar 

			a me acariciar, a me dar repouso

			a me fortalecer...

			(mas penso já ter te dito

			isso de uma forma ou de outra).

			Mas tu nem sabes o que se passa

			comigo naqueles instantes

			em que, por estares distante,

			me sinto, mais do que nunca, tão só 

			e somente quando durmo, enfim,

			e em sonhos te reencontro

			comigo me reencontro

			(e nos meus sonhos

			sempre me perco em teus braços

			e sinto a tua pele, o teu perfume, 

			e brinco com os teus cabelos

			e me sinto mais vivo no sonho

			que na vida).

			Melhor do que nos sonhos

			é quando de forma real 

			tenho-a na minha frente, 

			carrego-a nos meus braços

			ao som daquela canção

			e sinto de fato a tua pele,

			e brinco com os teus cabelos 

			e o teu perfume me invade, 

			me desperta para a vida

			e me leva de volta aos sonhos.

			E só então eu percebo

			que estar contigo é um sonho permanente

			e só tenho um medo medonho

			de um dia não viver mais esses sonhos,

			de não te encontrar

			nem dormindo, nem acordado

			e sentir-me assim sem vida.

			Mas como pensar nisso agora

			se estás à minha frente, linda e nua,

			de braços abertos a me esperar

			para vivermos outros doces momentos 

			desse sonho passageiro

			(que é da própria essência do sonho 

			ser assim tão efêmero).

			E que me importa agora

			se estou acordado ou dormindo, 

			se é fato ou fantasia

			isso que me extasia

			que me traz essa alegria

			de me perder nos teus braços 

			de me encontrar no teu corpo 

			de fazê-la feliz ao meu lado 

			de nessa noite ligeira

			poder outra vez te amar?

			Ah, tenho vontade de dizer teu nome,

			de repetir teu nome,

			de gritar teu nome

			para que todos ouçam... 

			mas para quê?

			que importa agora o nome 

			se teu nome agora é amor...

			Tu bem sabes que eu nunca quis 

			para ti ser o primeiro

			e somente gostaria de ser o verdadeiro,

			talvez o último, o derradeiro, 

			o de toda uma vida

			que ao teu lado se apresenta.

			Ó vida, não me seja mais ingrata 

			e me permita a minha amada

			e com ela viver os meus dias, 

			as minhas noites solitárias, 

			me permita oferecer a ela

			o que de ti ela merece

			o que mais que a mim

			a ela pertence.
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Como tantas que já foram

			(Como tantas que ainda virão)

			Um beijo, amor, que a tarde finda 

			e não quero que te sintas preterida, 

			e logo vem a noite,

			mais uma em que velarei à tua espera, 

			como tantas que já foram,

			como tantas que ainda virão,

			mas que não durarão para sempre, 

			somente o necessário, nada mais.
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O que vieste buscar

			O que vieste buscar 

			aqui na minha poesia?

			O nada, que tanto me enche,

			o tudo, que me esvazia,

			os sonhos que eu tanto buscava 

			ou os tantos que eu tanto perdia?

			O que poderias querer, 

			que sendo meu eu daria?

			A paz que eu tanto persigo,

			o silêncio que de mim se escondia,

			o amor que um dia eu senti 

			enquanto em mim ele havia?

			Não busque então encontrar 

			o que não mais poderia:

			o meu sorriso sincero,

			a minha existência, 

			já vazia, 

			os versos tantos de amor

			àqueles que eu sempre escrevia.
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Versos tais

			Com a pena que caminha sobre o papel, 

			a minha pena é escrever meus versos tais,

			sempre iguais, nunca normais,

			sem satisfazer jamais o meu querer. 

			E é tal a pena

			que gasto a pena

			sem saber jamais se vale a pena 

			lutar por sonhos

			ou mesmo

			sonhá-los, apenas.

			Mas cumpro mesmo contrafeito o meu destino 

			e procuro tão somente consolar o menino

			que ainda habita em mim.
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Tolices vãs

			Tinha eu que viver por mais um dia

			se tantos são que já me bastam os anos? 

			Se em mim agora só perdura à vista

			a desventura de momentos insanos?

			Que me adianta acumular minutos

			se os segundos, dos quais eles são feitos, 

			só trazem a mim as dores e os tormentos 

			que trago logo estampados ao peito?

			E os minutos, seguindo contrafeitos, 

			hereges horas, que a brisa não sublima, 

			momentos tolos, quase satisfeitos

			de se perderem ao mar de pesadelos.

			Os sonhos mortos, embora não se busquem, 

			se sentem livres a procurar a esmo 

			embriagarem-se e se fartarem aos leitos

			e se encorajam a serem tão perfeitos.

			“Tolices vãs!”, diriam, com certeza,

			os que se sentem à margem do pecado 

			os que vivem a vida imunes à tormenta

			por acharem em vida o que tenho procurado.
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Números

			Subindo aquela serra 

			seis horas nos separam,

			quatro meses nos separam, 

			dezessete anos nos separam... 

			São tantos números a nos separar 

			e uma saudade sem medida

			me leva até você.
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Embaraçado

			Não foi em vão

			que nossos olhares se encontraram, 

			que nossos corpos se tocaram,

			que nossas almas se entrelaçaram 

			de um modo tão embaraçado

			que agora fica difícil 

			saber o que de fato é teu 

			e o que restou de mim.

			Poderia ter sido diferente, 

			mas felizmente não foi.
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Contrariamente

			Nós nascemos separados 

			no espaço e no tempo

			e talvez justamente por isso 

			por rebeldia

			nós tivemos a ousadia

			de tentar desafiar um dia 

			aquela lei da física que afirma

			que dois corpos não podem ocupar, 

			ao mesmo tempo,

			o mesmo lugar no espaço.
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Vinganças

			Ah! Miserável destino 

			que dia após dia

			invariavelmente toda manhã 

			fica à espreita

			debaixo da minha janela 

			à espera de que eu a abra

			e por ela deite os restos dos meus sonhos 

			não realizados.

			(E como é voraz o seu apetite, 

			pois que, se me descuido,

			me come até os sonhos que ainda estão por vir).

			Maldita fome essa que te instiga 

			a me consumir os melhores anos, 

			o melhor dos sonhos

			que ainda tenho tido o trabalho de sonhar. 

			Um dia deixarei de fazê-lo,

			sim, não mais sonharei

			e morrerei em mim por não ter sonhado mais, 

			mas em compensação,

			malfadado destino que me persegue, 

			matarei a ti também

			e, embora morto, estarei vitorioso

			e por estar morto sem ter realizado 

			os meus mais caros sonhos 

			também será tua a vitória.
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Um simples momento...

			... me bastaria

			Ó minha paixão, 

			quanto eu daria 

			por um momento 

			do teu pensamento

			um pequeno momento 

			sem fingimento

			um único momento 

			de ousadia

			(pois nesse momento 

			eu ousaria

			daquele momento 

			fazer o meu dia)

			e naquele momento 

			eu desfaria

			o pesado momento 

			da agonia

			e num eterno momento 

			eu gozaria

			do maravilhoso momento 

			de pura magia

			e por esse momento 

			eu morreria

			e nesse momento 

			tu saberias

			que naquele momento 

			sem covardia

			por um simples momento 

			de alegria

			num fugaz momento 

			eu viveria

			a minha ilusão.

			[image: ]

			
Consciência

			Melhor seria não a ter, 

			mas tendo-a

			melhor procurar esquecê-la.

			Rasguei as sedas da minha consciência 

			tão meiga, silenciosa, cautelosa,

			das angústias da minha existência me cobri 

			e, assim, desnudo e ao frio

			da real condição humana e desumana 

			da desunida união

			na certeza mais certa do incerto 

			do porvir

			do por fim

			dos sonhos alegres 

			patéticos de esperança

			em vez de ver-me, verme, enlouquecer, 

			me racionalizo ao nada.

			Não, não sou coerente 

			nem complacente,

			sou humano, humano e fera

			(preciso lembrar-me de tal destemor).

			Rirei de escárnio ao ver destruído o sonho, 

			e a esperança sangrando

			a deleitar-me com o rancor 

			de não me ter dado a provar

			o que procurei na flor encontrar 

			na bela manhã de sol

			com a qual eu sonhei.

			Riam de mim agora

			o dia e a noite,

			o torto e o certo,

			o ontem e o hoje, 

			amanhã será tarde,

			será o dia da gênese e do apocalipse 

			unidos num mesmo apetite

			voraz, pulsante e inerte do meu ser.

			Se isso é um despertar, muito lamento...

			Não, não foi assim que eu quis

			(bem sei eu o que eu queria), 

			mas assim me foi dado a viver,

			comendo espinhos, mas não cuspindo rosas,

			guardando cores que num prisma

			não se desfazem em arco-íris.

			Pastor de sentimentos, de um rebanho ingrato, 

			rebelde e insaciável.

			Jogarei do alto do penhasco

			meu corpo e minha mente

			e não estarei sozinho nem acompanhado

			e serei liberto do mundo

			sem dar satisfações à alegria, 

			rirei de mim na perdição,

			achar-me-ei hipócrita dentro de mim 

			e serei normal assim

			e assim serei feliz.
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Ultravioleta

			Deve haver algo nas estrelas

			escrito a meu respeito.

			Que pretensão!

			Mas que fazer se a luz deste meu sol 

			não me alcança

			nem me compreende os desejos? 

			E na contramão do contrassenso, e contra tudo o que espero,

			ainda espero,

			ou desespero,

			pois que a tarde já se vai 

			e já está perdida a manhã

			até do amanhã que ontem eu esperei. 

			E te verei ainda, ó lua,

			ó luz, infinito contemplar

			de um tempo que se perde, 

			ou se transforma,

			ou se transporta, 

			metamorfoseia-se

			em luzes ultravioleta

			que os meus olhos não alcançam.
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Palavras

			As pessoas me imaginam,

			mas talvez nem eu próprio me conheça 

			e saiba da minha alma a beleza,

			a dureza,

			a aspereza,

			a brutal indiferença ao amor

			que um dia tanto desejei

			e tantas vezes busquei em vão. 

			Pequei por omissões e confissões, 

			por atitudes e pelo silêncio,

			pelo que fiz e pelo que deixei de fazer, 

			por pensamentos, palavras e gestos, 

			pelo sorriso ameno,

			pelo olhar sereno

			que um dia se esboçou em meu ser. 

			Eu sou culpado pelos meus versos, 

			pelos meus crimes sublimes

			e também pelos que nunca cometi,

			mas que alguns tracei em minha mente 

			e displicentemente executei,

			mas sem enfim ferir ninguém

			por serem também falsos os meus planos

			tal qual a minha imagem que agora se apresenta. 

			E paguei tais crimes com todos os desenganos 

			que apressadamente se puseram à minha frente 

			de tal modo ansiosos por me verem tropeçar

			e que, só por pirraça, alguns eu superei 

			(mas mesmo assim eu não me encontrei 

			nem penso mais um dia me encontrar). 

			Olhe bem que aqui eu estou

			e já não estou mais

			e, se agora falo, agora mesmo eu me calo

			e, se digo que vou ali, é para o outro lado que me vou

			ou sou levado, pois não achei ainda a solução desta questão. 

			Meus pés e o meu coração não me obedecem

			nem me obedecem as minhas mãos,

			nem a razão,

			sou assim desgovernado,

			pois cada parte de mim tem vida própria 

			e só me resta a inútil tentativa

			de procurar em mim uma união 

			que por mais básica que seja

			me garanta um certo equilíbrio

			e mesmo isso me falta tantas vezes... 

			Eu fui poeta

			até o dia em que perdi todas as palavras,

			escritas e faladas,

			e descobri, por fim, que calado assim eu sou melhor

			não erro as rimas,

			não distorço pensamentos, 

			não emito tolos lamentos,

			não teço sonhos nem choro desilusões. 

			Aprendi um dia a conjugar o verbo amar na primeira pessoa

			hoje só o sei na terceira do plural, 

			pois hoje só eles amam,

			o eu perdeu-se em mim,

			perdeu-se, enfim, 

			e já vai tarde

			e vá em paz.
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Tudo o que digo em meus versos

			Tudo o que digo em meus versos 

			é o que penso e sinto,

			não minto,

			mas nem tudo o que penso e sinto

			eu digo nos meus versos

			talvez porque seja mais fácil o silêncio,

			talvez porque doa menos o silêncio,

			talvez seja a certeza de que uma palavra dita 

			não volta vazia

			e quem sabe eu tenha medo das respostas?

			Maldita mania de teorizar,

			Mas afinal o que tenho de certo 

			senão os meus vagos versos?

			Certeiros como flechas, 

			errados como meu destino.
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Parem

			Parem, parem tudo 

			parem já,

			a rotativa, a lotação,

			a impressão, 

			o carro e o avião, 

			que retornem todos os foguetes

			mandados em qualquer direção, 

			desmontem todas as máquinas 

			mecânicas e cibernéticas,

			desfaçam as malas, desmarquem as viagens, 

			esqueçam os planos, as promessas malfeitas

			e mesmo as bem-feitas que jamais iremos cumprir, 

			parem o mundo,

			está tudo errado

			e não se pode persistir mais no erro,

			paremos, pois, estáticos 

			nem mais um passo sequer 

			nem um minuto além do pode

			perdurar tamanho engano

			temos que refazer, fazer de novo, fazer novo 

			achar um novo sentido de ser humano,

			pois este que agora se apresenta é crucial, fatal, letal...

			Por enquanto ainda é tempo de reverter nossos erros, 

			mais um passo e não mais será.
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Palavras II


			Por tantas palavras me perdi

			e por tão poucas eu me entreguei,

			por isso então quero me redimir silenciosamente 

			e que ele, silêncio, me carregue no seu colo

			e se encarregue de levar para longe de mim 

			todas as manhãs deste longo inverno...

			... o resto são palavras,

			simplesmente palavras que não preenchem o vazio 

			deixado por tudo o que deixei de viver.

			Mas deixa assim, pois que é melhor não remexer 

			em nada do que ainda dói,

			se foi assim, foi porque foi,

			bem que podia ter sido diferente,

			bem que eu gostaria que tivesse sido diferente, 

			bem que algumas vezes eu tentei fazer

			com que fosse diferente,

			mas a vida é sempre indiferente aos meus desejos.

			Que siga ela, então, e eu a sigo

			quem sabe um dia eu consigo acertar com ela 

			os meus passos.

			Mas mesmo que isso não aconteça

			nós nunca seremos, jamais, inimigos mortais 

			seremos mortais, somente, eu e ela,

			e nada disso é pouca coisa 

			e nada disso é muita coisa 

			e nada disso muito conta, 

			pois o que conta afinal

			está contido em todas as palavras 

			que o silêncio escondeu.
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Como sempre eu quis

			E se eu desaparecer assim no ar

			não estranhe esse meu jeito estabanado de viver 

			é só assim que eu sei,

			é só assim que me importa 

			e de outro não conta

			não satisfaz

			e não me deixe triste com a tua incompreensão.

			E se eu desaparecer assim no mar

			e se tu me vires nadar para lá, além,

			não te importe, eu vou bem, 

			vivendo assim do meu modo,

			vivendo como me convém, 

			querendo ir sempre ao fim do rumo.

			E se tu me vires indo

			além da linha do horizonte, 

			não te desapontes,

			esse é um sonho antigo

			que carrego comigo e sempre disposto 

			a vê-lo concretizado.

			E eis que, por fim, 

			por ti e por mim

			e por todas as palavras que um dia eu proferi, 

			eu sigo assim o meu destino.

			E se tu me vires indo assim no vento 

			veja isso com os olhos bem atentos

			e esteja certa de que melhor eu não estaria 

			nem poderia,

			pois nunca me contento com o que é banal 

			quero sempre o sem igual

			o que talvez eu nem alcance,

			o que talvez nem me pertença,

			o que talvez eu nem mereça,

			mas não te esqueças,

			o que importam os resultados

			diante das tentativas?

			E se tu me vires sumindo assim no tempo

			que teus olhos estejam radiantes,

			assim como estará a minha alma 

			que sempre buscou a razão

			sem querer perder a paixão, 

			que sempre viveu por amor

			sem deixar se perder o bom senso

			que pelo menos tentou conciliar o bom e o belo 

			e ainda que de um modo singelo

			tentou me estruturar, tornar-me sincero

			mesmo nas horas mais perdidas, 

			mesmo nas mais amargas,

			mas tudo isso faz parte

			deste tão longo momento do meu viver.

			E se um dia não mais me vires

			alegra-te comigo,

			lembra-te de mim, 

			carrega-me no teu colo, 

			no teu coração,

			sinta toda a emoção

			da minha alegre ausência,

			da minha inconsistência

			e que vibre em ti os átomos 

			nos quais eu me desfiz 

			para não ser mais uno, 

			para ser tudo, e não único,

			para pertencer de novo ao universo, 

			para viver como verso,

			para ser como a luz

			algo insólito, invisível 

			indivisível, 

			inquestionável, 

			palpável ou não,

			para ser tudo, ainda que não sendo nada, 

			para ser completo

			como sempre eu quis.

			E ainda que de um modo impossível, 

			improvável,

			eu vou provar no fim o que eu sabia 

			desde o início...
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Agora

			Quero escrever para ti

			a poesia de amor mais bonita 

			aquela jamais escrita,

			mas que eu sei que em mim existe 

			e quer me saltar pela boca afora 

			exatamente agora, nesta hora,

			e assim como não podia ser antes, 

			não poderá ser depois.

			Fica em mim, então,

			ainda que mais um pouco, 

			ainda que eu seja um louco 

			por querer te amar assim.
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Na contramão

			Estou na contramão dos acontecimentos

			e nesses esquecimentos, em meu gélido coração, 

			vejo que nada é relevante,

			pois que tudo é passageiro 

			e tudo é quase nada.
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Versos tais

			Com a pena que caminha sobre o papel, a minha pena é escrever meus versos tais, sempre iguais, nunca normais,

			sem satisfazer jamais o meu querer. E é tal a pena

			que gasto a pena

			sem saber jamais se vale a pena lutar por sonhos

			ou mesmo

			sonhá-los, apenas.

			Mas cumpro mesmo contrafeito o meu destino e procuro tão somente consolar o menino

			que ainda habita em mim.
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Se me queres bem

			Se me queres bem,

			ou se não queres simplesmente me fazer mal, 

			então não me faças sonhar,

			pois busco incessantemente 
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